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PUBLICA.SE Às QUARTÂS.FEIBAS E SABADos WBHCAÇÕBS=Correapondencias particulares, 60 reis por linha Anuncios, 30 reis por li-
WIIAWRAS-(Pagamento ¡dunudo)-Com ostampilha: ano 3M“) reis.Ssm estam-

pilha: 3850 reis. Numero do dia, 50 reis; atrasado, 60 reis. Africa e paises da Uniao

postal mais a importancia da estampilhs. A' cobrança feita pelo correio, acresce a im-

portancia com ella dispendida. A assinatura t sempre contada dos dias 1 ou 15 do cada

mor. Nlo se resiituem os originaos.

A VEIRO

CREDO NOVO

Ainauguraçâo do centro dis-

sidente de Albergaria-a-ve-

lha é um facto importante pa-

ra o districto d'Aveíro.

^ O visinho e populoso con-

celho, onde hontem se realisou

aquella imponente reunião, a

que vimos de assistir, abre um

nobiiissimo exemplo e marca

o inicio d'uma epocha de repa-

ração e de resurgimento entre

nós.

Não ha duvida; caminha-

mos para ella.

A politica no districto d'A-

veiro tinha que passar por uma

profunda transformação. Eil-a

que começa. Iniciada alli, no

sopé de montanhas Horidas,

vamos vêl-a ramificar, alon-

gar-se, estender-se por toda

esta nossa formosissima região,

'que a luz do sol aquece e as

aguas limpidas do Atlantico

banham. -

Hontem por Albergaria,

amanhã por Estarreja, alem

por Anadia, depois pelos res-

tantes pontos do districto e do

pais, onde os apostolos do no-

vo credo politico se agrupam

_ em numero e qualidade

que sobrclevam varios outros

agrupamentos.

  

A dissidenoia progressista

não é um nucleo de ambicio-

sos do poder. E' uma força que

se impõe pelo valor dos seus

homens, tantos dos quaes ex-

poseram a vida por amor dos

seus principios de liberdade e

de justiça, tantos dos quaes a

, tiveram já suspensa, a vida

preciosa, da mão assassina da

dictadura, o carrasco do povo

e a demolidora do throno.

Por isso caminha, por isso

se enraiza, por isso se fortalece

na fé dos crentes, que tantos

tio já.

A' inauguração do centro

dissidente d'Albergaria accor-

reram partidarios de varios

concelhos. Aveiro destacou pa-

ra alli tambem um pequeno

numero, delegado o represen-

tante de todos os outros.

E, pelas 11 horas da ma-

nhã, deu-se começo aos tra-

. balhos, tomando a palavra o

presidente, que em breves e elo-

quentes phraes fez a apresen-

tação do sr. dr. Egas Moniz,

que alli veio, delegado do chefe

supremo do partido, o sr. con-

selheiro José d'Alpoim, inau-

gurar, presidir á inauguração

do Centro.

Quando o illustre deputa-

do e douto lente da nossa Uni-

versidade se ergueu para fal-

lar, recebeu-o urna estridente e

prolongada salva de palmas,

entrecortada de acclamações

ao sr. conselheiro Alpoim, ao

, I, dr. Egas Moniz, á dissidencia

v progressista, etc., etc.

À Fallon o illustre homem

publico por largo espaço de

tempo, sendo por vezes, innu-

“ meras vezes, interrompido por

' apoiados que de todos os an-

i galos da sala irrompiam fre-

mentes.

Não nos permitte a esca-

'ces' du WPHÇI reproduzir as.

 

   

  

    

   

  

  

  

       

  

    

  

 

  

suas palavras, sempre tão vi-

brantemente applaudidas. No

numero immediato o faremos.

A verdade é que ellas pro-

duziram profunda impressão

no auditorio, que era numero-

so e selecto, repercutindo-se

cá fóra, onde havia larga as-

sistencia tambem, causando

impressão, a natural e vibran-

te impressão que era de espe-

rar, na villa e seus contornos.

Foi um facto, um aconte-

cimento importante entre nós

aformação do centro dissi-

dente d'Albergaria-a-velha.

Já dias antes a imprensa

se lhe referia nos seguintes

termos, que nos é grato re-

gistar aqui:

Do Concelho de Estarreja

«Na terça-feira da semana pro-

xima será inaugurado em Alberga-

ria-a-velha d'este districto um cen~

tro dissidente, com assistencia do

nosso illustre amigo, sr. dr. Egas

Moniz, que virá expressamente de

Lisboa para esse fim. A' fundação

d'esse centro seguir-se-ha a de ou-

tros para que o partido dissidente

possa alargar a sua esphera d'a-

cção politica em todas as terras

d'e'ste districto onde já Conta valio-

sas adhssões.

Ao nosso partido e aos seus ho-

mens mais notaveis, que sempre se

mantiveram lealmente ao lado do

nosso chefe, solirendo as maiores

COntrariedades na defeza do seu

credo politico, está-lhes reservado

um fnturo que felizmente. já não

vem longe.

resultado dos nossos esforços, e

Trabalhamos coullados no bom

venceremos.› .

lu

lhante deputado e abalisado medico,

sr. dr. Egas Moniz. Sua ex.l vira

depois a esta villa visitar os seus

Do Jornal de Estarreja

.Vem no dia 1.° de fevereiro a

AIbergaria-a-velhs, inaugurar um

centro do partido dissidente esse il-

stre filho d'sste concelho e bri-

uumerosos amigos e admiradores.

é

perança para o futuro d'este gran-

N'esta terra o distincto politico

querido por todos como uma es

de concelho.

N'uma trasformação politica que

irremmediavelmente tem de ope-

rar-se em Portugal, o eloquente

parlamentar ficará. a sobresahir-se

como figura principal.

Anhelarnos o momento da vinda

do respeitavel cathedratico, para

mais uma vez o abraçarmos, teste-

munhando-lhe toda a nossa sympa-

thia e todo o nosso respeito pelos

seus talentos e pela sua energia pa-

triotica».

Al

Do Jornal d'Agueda:

¡E' no proximo dia 2 que em

bergana-a-velha é inaugurado um

centro dissidente com valiosos ele-

mentos politicos, e a cuja sessão

inaugural preside o sr. dr. Egas

Moniz, iliustre deputado da nação e

uma das figuras de maior destaque

no districto de Aveiro›.

Do Dia:

(Realisa-se amanhã, em Alber:

garia-a-velha, a inauguração d'urn

novo centro dissidente, que lerá

CU

CO

pl'

mo presidente honorario osr.

nselbeiro José d'Alpoim e como

esideute ell'ectivo o iliuslre de-

putado, sr. |dr. Egas Moniz, que

para all¡ partiu esta tarde, devendo

05

OS

tar em Lisboa amanhã ánoite.

Ha grande enthusiasmo entre

dissidentes de Albergaria-awe-

lha pela inauguração do novo cen-

tro. D'aqui dirigimos a esses nos-

80 s dedicadissimos e valiosos ami-

gos politicos as mais cordeaes sau-

dações.

ás

pr

Seja bem vindo o novo centro

luctas politicas da dissidencia

ogessista.›
_ _ à

Bem . Vindo, dizemos nós

tambem.

P
ri

Noticias militares

ela ultima ordem do exerci-

to foi collocado em infante-

a 20, Guimarães, como seu

md

Não são da responsabilidade do jornal a doutrina e opiniões

dos escritos assinados ou simplesmente rubricadds

commandante, o coronel na

disponibilidade, aqui residen-

te, nosso amigo, sr. Manuel

de Freitas Barros.

felicitações a sua ex.“

4-0- Regressaram no sab-

bado da carreisa de tiro, da

guarnição d'esta cidade, na

Gafanha, os recrutas do 1.°

batalhão do regimento de in-

fanteria 24, que para alli ha-

viam marchado em 23 de ja-

neiro ultimo para receber a

competente instrucção.

40- Para o mesmo fim se-

guiram para alli hontem os

recrutas do 2.“ batalhão d'a-

quelle regimento.

40- Retirou hontem para

o Porto o sr. Carlos Ferreira

da Costa, capitão do regimen-

to de infantaria 18, que aqui

veio por motivo do fallecimen-

to subito de eu pao, o sr. Joa-

quim Ferreira da Costa.

+0- Fez na 2.a feira 18

annos que chegou a Aveiro,

vindo da Guarda, o regimen-

to d'infanteria 12, que para

aqui veio em substituição do

hoje extincto regimento de oa-

vallaria 10, que havia mar-

chado para o Porto por moti-

vo da revolução de 31 de ja-

neiro. Como esta abortou, o

12 regressou á Guarda na noi-

te de 2 de fevereiro de 1891,

e cavallaria 10 voltou para o

seu quartel passados alguns

dias, sendo esperado em Es-

gneira por muitas pessoas de

distincçâo da cidade e recebi-

do aqui com musica e fogue-

tes. Era seu oommandante o

fallecido coronel, sr. Luiz Gor-

dilho de Oliveira Miranda.

_Mala-do-sul

LISBOA, 29.

assumpto palpitante é a reu-

nião do partido regenerador

na casa do sr. conde da Fol-

gosa, que esteve extraordina-

riamente concorrida.

Fallou o seu chefe, sr. Ju-

lio de Vilhena, que historiou

a vida do partido e formulou

o programma futuro, sendo

muito applaudido.

Tambem usou da palavra

e largamente o sr. Teixeira de

Souza, no sentido d'uma nOVa

e efficaz orientação do seu par-

tido, que disse dever viver,

apresentando-ses tão forte e

unidocomo alli se via, despre-

sandoos que o abandonaram.

Foi muito ovacionado.

Fallaram ainda outros ora-

dores, entre os quaes o sr. Ar-

thur Pinto Basto, e Vaz Fer-

reira d'esse districto, e todos

foram unanimes em declarar

guerra intransigente ao actual

governo. _

Tambem os mesmos ora-

dores apreciaram a excellente

attitude que tem tomado os

partidos na opposição ao go-

verno, especialisando, todavia

o nosso amigo e prestigioso

chefe, sr. conselheiro José d'Al-

poim, a qu em elo-giaram calo-

rosamente.

X Estiveram muito con-

corridas as diversas demons-

trações funebres no dia 1, cor ros. oncorrencia e fieis foi

rende tudo em ordem e em 'du-merosisslma.

paz, nâo havendo nada de

anormal.

X O nosso bom amigo,

sr. Manuel Firmino d'Almeida ta do Gato, d'esta freguesia o

As nossas
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nha singela. Repelições, 20 reis. imposto do selo, 10 reis. Anuncios permanentes contract¡

especial. Os srs. assinantes gosam o previlegio dc abatimento nos anuncios sbsm assi-

nos impressos feitos na casa.-Acnsa-so a recepçlo o anunciam-ss as publicações do qn

redacção seja enviado um exemplar.

»ao

Maia Magalhães, digno official

de estado maior, foi passar es-

tes dias á. Figueira da Foz,

onde conta muita sympsthias.

X Foi preso em Formoso-

lhe e vem a caminho de Lis-

boa o individuo que, perto de

Soure, assaltou no comboio o

sr. :conselheiro José Seabra de

Lacerda, par do reino. E' um

pintor de Coimbra.

”Alguns jornaes abrem

subscripções para accudir á

crise do Douro, onde se affir-

marque ha fome O rei subs-

creveu com 500$000 reis.

X Añnmam-nos que nas

altas regiões do poder sopram

ventos contrarios, e que bre-

vemente se darão mudanças

que hão de causar surpresas.

X O dia de hoje esteve

magnifico, sendo grande o mo-

vimento nas ruas e passeios,

bem como nos arredores da

cidade, para onde os comboios

tranwaes conduziram numero-

sas pessoas.

X Foi preso em Villa-fran-

ca, como suspeito, um indivi-

duo que alli andava inculcan-

do-se marinheiro da guarnição

dos navios de guerra ha tem-

po reVOltada, o que se averi-

guou ser falso.

;t Foi de 4:625as690 reis

o rendimento total dos quatros

bandOs precatorios realisados

pelos bombeiros municipaes e

volumtarios em favor dos so-

breviventes da catastrophe ao

sul de Italia.

X Quatro gatunos tenta-

ram, h0je de madrugada, as-

saltar a egreja da Sei-patriar-

chal. tendo antes apagado os

candieiros que alumiam o lar-

go fronteiro. Foram, porém,

presentidos pelo guarda do

edificio, que correu sobre elles,

gritando e pondo-os em fuga.

X Continua detido e in-

communicavel -o creado que

foi apanhado a cortar os fios

telephonicos do quartel gene-

ral.

aparatogo festival do Braz' siderado Commerciaute il'esia cida-

que n'este anno é alli ruidosa d°› 00m a f"" Mam_ Celeste-

e pomposamente festejado, rei_ Aos nervos desejamos todas as

. . venturas de ue são di nos.

nando no alludido logar mui- q g

to enthusiasmo.

x Antigamente tambem sr. governador civil, acceden-

na noite d'hoje era festejado o do ás ¡nstancias dos interes-

S_ Braz, que se venda no .eu sados, ordenou que se mantenham

. . . em vigor as dispnsições do decreto

nmho do Alho” mas ulnma sobre o descanço semanal, tendo

mente decahiu na devoção das por isso de fechar ao meio dia de

moradores do local, havendo domingo todos os estabelecimentos

apena¡ a]]i hontem só uma fo- commerciaes e industriaes da oi-

gueira dos rapazes. dad°°
Os interessados fizeram distri-

çartões de visita
buir por ahi largos avisos.

. ANNIVERSÀRIOS

  

   

  

   

   

 

   

 

  

   

   

  

  

   

  

  

  

   

  

  

  

  

   

     

   

  

  
   

 

  

    

 

   

   

 

   

   

  

  

   

  

   

    

   

   

 

  

    

 

Mludezas

 

3( Teein feito uns dias lindíssi-

inos, mas ainda frios antes das 10

e depois das 3 horas da tarde.

Fazem annos: As arvores já rebentam.

[laje, a sr.“ D. Maria Rita de Fi-

gueiredo Correa d'Oliveira Guima-

rães, Valle-maior; e o sr. Domingos

Fernandes Guimarães, idem.

A'manhã, a sr.“ D. Beatriz Ame-

lia de Fontes Alla; e o sr. Manuel A tremenda catastrophe que

Marques da Silva Junior. pas”“ ”bre a Ital¡a› V3'

Além, o sr. David José de Pi- rou o geração humano-

nho, Porto. Subscripções, kermesses,mati-

4°' Tambem, ¡E! “1005 ¡IO-(“a nées,espectaculos de toda a or-

31 ° “03” am'go e sympa'h'” demsetoem realísado por toda
commerciante n'esta praça, sr. Pom- f .

peu da Com param_ a parte em avor dos sobrevr-

40- Fez tambem annos no pas- vel11169-

Sado domingo. 24. 0 sr. visconde Não ha canto do mundo

de Salreu, um dos henemeritos da de onde não tenham partido
. - , . .

instrucçao neste districto. ”cem-og_

..REGRESSOS-t _ E tambem nós, e tambem

Vllldo do Para, Chego" ha mas a nossa linda terra, cheia do
a Portugal o sr. Julio Pereira Vina- dó d t.

gre, bemquisto commercianle. r e e sen ¡menwimmm'en

40- Regressou da Guarda a es- com 0 seu 013010- Bem haja 01-

ta cidade o nosso presado amigo, la. '

revd.° sr. Alfredo Brandão de Gam-

pos.

 

Mas sabem v. ex.” que a

caridade bem entendida deve

o nano/is: começar por nós?
. , .

Vimos n esta Cidade os srs.- Jo- Quem percorrer a no”.

só Marques, capitão da marinha - -

marcante. d'llbavo; padre Jacintho Belra'mar'oa bm"“pom” do

Tavares d'Almeida, capellão da Vis- Alboyi as_ humilde“ choup*

tar-alegre; conselheiro Alexandre Jo- n35 do seua', dos santos Mill'-

sé da Fonseca, prior de Vagos e a1- tyres, de S. Sebastião, etc.,

li advogado; Alberto Ferreira Pinto etc_ encontr d

Basto, do Paço da Ermida; Antonio sos' a qua ros (1010m-

Marques llespanha, recehedor d'ds- .

pinho; dr. Antonio Maximo Branco Morre'ae an¡ de fome e de

de Mello, advogado em Estarreja; miseria-Ean'esm quadrada frio

dr. Arthur Figueira, de Saireu; dr. inclemente e despiedado, tam-

Caetano Tavares Affonso e Cunha, bem se morreá mingua de

grande influente politico no conce- agasalho e de conforto

lho de Estarreja- dr. Arnaldo Au- .

gusto Barbosa Soaires e sua esposa; como “a Itahat tawem

dr. José d'Almeidaeesposa, d'Ovar; entre nÓB sopra OVentÔ da

carlos Faure, administrador de Es- desgraça. A tysica absorve

pinho; conde de S. Joao de Ver, um grande numero, o maior

d'alli; João Affonso Fernandes, pro- ~ - -
primario na Quinlã; numero das Victimas da raja-

4.. Esuveram ha mas em Es_ da. E não se attribua ao cli-

piuho os srs. condes de S. João de m8, 80 contagiO, 808 excessos

Ver. o mal que a produz. E' a fo-

40- Estiveram em Mira os srs. me' a fome negra, que “sem

D. Palmira Moreira llegalla Jere- -

miss Lebre e D. Crisauta ilegalla de to“ “names no lar do' de“.

Rezende. graçados.

o DOENTES; Seja em favor d'elles que

Está perigosamente enferma a 3° Pe“ÊB 380m PromOVGm-W

sr.l D. Maria Emilia Pinto de Sousa, Bllbôcrlpçõôs e festas em hon-

veneranda mãe do nosso amigo e ra de José Estevam, o grande

digno arcypresie e PÉ“” d? V973' orador, o tribuno immortal o
cruz, sr. Manuel Ferreira Pinto de glorioso soldado da¡ “más

Sousa. . . '
. vmmmwm_ nhas da liberdade. Pors a me-

' lhor de todas as festas comme-
Foram a Lisboa, de onde devem i - i

regressar hoje, os m_ dr_ Jayme mor-ativas do centenano desse

Silva, Albino Pinto de Miranda e beÉemerito Cidadâoportuguez!

Mario Duarte, os dois primeiros por seria aquella que mais enche-

motivo do lamentavel estado da riao !eu grande e nobiliggi..

nossa barra, e o ultimo para assis- m0 coração, enchugar as la_

tir á reunião do partido regenera- -

dor, que hontem se effectuou. gnm" dos que somem' ao'

* Com sua esposa e se. Gender lume na¡ lareira dos

guiu para Lisboa o sr. conde de desvalidos. _

ucena, que alii foi assistir às exe- E por que não? E' uma

qui“ celebrada* .90." alma (1,91"“ cruzada nova, um movimento
D. Carlos e do principe D. Luiz Fl- novo_ Pelos pobres da nos”

li e. . .

pp terra, pelas Victimas das des-

. anacmas ao LAR: graças 10088,,

Consorêiou-se no domingo, na V

egreja da loria, _a sr.“ Maria Emilia .

da Silva, filha do sr. Joaquim Coelho Com “Sta aos amador“

aSilva, honrado negociante d'aqui, d° gmeroi e“” Palm““ no'

com o sr. Antonio Soares, sargento tas do nosso illustre college,

do 24. Commercio do Porto acerca

40- Tamhem no sahbado se da¡ loterias¡

consorciou em Arade o sr. Manuel

Ferreira da Roche Leitão, filho do «No anno findo houve 50 cx-

sr. lose do Nascimento Leitão, con- tracção., O capital obtido foi do

O homem foi visto pelo

guarda nocturno que faz ser-

viço na calçada da Estrella.

Estava em companhia de

um outro individuo que conse-

guiu fugir, abandonando a es-

cada que haviam lançado ao

poste telephonico. As diligen-

cias proseguem, guardando a

policia toda a reserva.

Jota.

Noticias religiosas

Esteve, como sempre, brilhan-

tissima a festividade de Nos-

sa Senhora d'Apresentaçâo. O

templo, de si já hello, tinha

uma elegantissima decoração

a azul e branco, profusão de

lumes e flores, tudo devido ao

bom gosto do nosso amigo, sr.

CarValho Branco, habil arma-

dor local. A orchestra bem, oo-

mo era de esperar, e os discur-

so___s_, a cargo do nosso patrioio

e brilhante orador, o revd.° sr.

Antonio Fernandes Duarte Sil-

va, oram primorosos e ue

Wma
l n o osse suficientemente

reconhecido como dos rimei-

u

 

x Como dissémos já no

sabbado, domingo e segunda-

feira haverá. no logar de Quin-



ou altitude do logar, e um abaixa-

meuto sensível de temperatura, qur

se manterá sem grandes variações

e com o ceu geralmente encoberto

ou chuvoso até domingo, 7 de fe-

vereiro.

Suffrargios. - Esteve

muito concorrida de educandas e

e do pessoal do reputado collegio

de Santa Joanna, a missa, que no

real templo de Jesus, foi resada

de Albergaria-a-velha; de 304 me-

tros, pertencente a Manuel da Silva

Ribeiro. na freguesia do Pinheiro da

Bemposta, concelho de Oliveira de

Azemeis; e de 93 metros, psi-ten-

cente a Francisco José Lapa e à

junta de parochia de_ Espinho, s¡-

tuado n'aquella freguesia e conce-

lho.

Em torno do distri-

cional». Augmento dos soldos aos

ofiiciaes do exercito.

Sessão legislativa de 1907.-

Reforma de Contabilidade publica.

Direito de associação. Direito do

reunião. Lei dos duodeoimos. Lei

d'imprensa. i

Sessão legislativa de 1908.-

Discurso da corôa. Fixação das

forças do exercito. Lista civil e

adeantamentos. Questão do Douro.

33815005000 reis, somma d'estas do o sr. Thomaz Costa der li

series: 8 de 66 contos, 32 de 48› cença? .

7 de 4731006000 reis, e mais uma V_

Informação localomissão de 544 contos, outra de

232 e outra de 110.

¡Folhinha avelren-

se (l908).-l)ia 3-A noticia da

Temos, pois, que a loteria oo-

lheu aquella elevadissima importan-

queda de João Franco é recebida com

satisfação. Se não fora o luto pelo

cia, ou seia uma contribaição, aliás

attenlado do dia l, far-se-biam

 

  

 

   

 

  

 

    

  
   

  

      

   

  

  

   

             

   

   

   

  

  

    

 

  

entre outras estrophes lia-se esta:

  

   

  

   

  

  

   

 

    

   

  

 

  

 

  
   

 

   

    

   

   

  

   

   

 

  

O hambinello mio

vero homo. vero dio

per amor della lua croce

fa sentir la mostra voce,

tu che sai che non se¡ ignotn

manda a tutti' 'un terremoto!

  

   

 

   

  

  

   

   

   

 

   

  

  

voluiitaria, de cerca de 270 contos

por mez, ou 8:9915232 reis por

dia.

Traducção à leltra: U' meu Me

nino, verdadeiro homem, verdadei
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teria auctorisada é cem vezes

poor.

Se os jogadores se manti-

vessem em greve durante a1

gum tempo, vél-a-hiam modi-

ficada, com algumas vanta-

gens pelo menos.

E a barra? E acommissão

ou junta-medica dos illustres

Ialvadores da dita?

«Não ha pressa», opina o

sr. Thomaz Costa. E tanto a

não ha, que a douta commis-

são se não digna vir por ahi

abaixo, com os rigores d'este

frio insupportavcl. . . cortar

nabos com um podão.

«Deixar obrar a nature-

za›, accrescenta sua ex). E

veremos todos que toda es-

sa azafama que ahi vae pe

las estações oiiiciaes superio

res, se resumirá n,isto: aguar-

dar que as enchurradas do in-

verno, que ha vir fustigado

ahi do norte,façam alguma pe-

queria ranhura no montão de

areias que se accumula em

frente do canal.

Postiimos dobrado contra

singelo.

i'

O terraplanamento do Ilho-

te lá se vae arrastando. Leva

tempo, mas vae- Roma e Pa-

via não se fizeram n'um dia.

O que soppomos conve-

niente é que se dê escoante á

enorme quantidade de aguas

que das lamas tem escorrido

para o centro da piscina por

acravar.

Ou aquillo está alli espe-

rando tambem occasião de ii

engrossar a avalanche d'aguai-

que tem de abrirabarra quan-
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Memoriast cavalheiro

GRAMMONT

'Versão de José Beirão

IV

Sua chegada á côrte de Tu,-

rim. Do modo como elle alii

passa o tempo.

Puseram-se, portanto, a

caminho, pouco mais ou me-

nos como Amadis ou don Ga.-

laor depois de terem recebido

o abraço e a ordem da caval-

laria, procurando aventuras e

correndo em busca do amor,

da guerra e dos encantamentos.

Não valiam menos que aquel-

lea dois irmãos; porque se não

sabiam derribargigantes e par-

til-os em dois, desmanchar ar-

nezes e levar de garupa formo-

sas donzellas sem lhes fallar de

nada, sabiam jogar* e os outros

é que d'isto não entendiam na-

d..

 

  

  

   

    

   

  

   

  

sinhas povoações de Arada e Gafa-

nha grassam a variola e as febres

typhoides.

O segundo d'estes populosos lo-

gares era d'antes d'uma salubrida-

de incomparavel. Raro all¡ is um

medico, e a patriarcha Gramata vi-

veu os longos annos de que resa a

tradição.

Hije, e o que se vc. A popula-

ção cresceu, multiplicou-se como os

pães da Biblia, e eis que a proprie-

dade ascendeu a um valor capital,

dividida Como esta por casaes sem

numero, que se veem na necessi-

dade de acommodar os gados na

propria habitação, os estromes so-

bre os poços, o pão sobre as ar-

cas humedecidas.

D'ahi a atmosphera viciada que

se respira ein casa, a inquinação

das aguas, a alimentação deterio-

rada.

E serão outras as causas. Que

as descubra a sciencia, a quem

compete. Estas jà não são poucas

nem de pequena importancia.

«Estudantinn acade-

mlca do Portn».-Acabs de

reorganisar-se no Porto esta antiga

estudantina. Compõe-se actualmen-

te de 60 executantes, alumnos das

escolas superiores e secundarias

d'squella cidade, ficando a direcção

musical a cargo do academioo, sr.

Alexandre Prazeres Rodrigues, na-

tural d'esta cidade e applicado alu-

mno do instituto, que já deu prin-

cipio aos ensaios.

O academico, sr. Samuel d'Aze-

vedo, enCarregou-se da direcção

scenica, estando já em ensaios uma

farça e uma comedia em verso, es-

criptas expressamente para a estu-

dantina pelos srs. Arnaldo Leite e

Amilcar Monteiro.

Segundo nos informam, breve-

mente visitará Aveiro.

Valle do \hagah-Pira a

construcção do troço, comprehendi-

do entre Oliveira do Azemeis e o

rio Vouga, foi declarada a urgencia

de expmpriação: de 23:158 metros

quadrados de terreno pertencente a

José Coelho de Pinho, situado na

freguesia de Valle-maior, concelho

 

_

Chegaram a. Turim, fôram

agradavelmente recebidos, 'e

tratados com muita distincção

na côrte. Podia deixar de ser

assim? Eram novos, bem fei-

tos, tinham espirito, e gasta-

vam prodigamente.

Em.que paiz d'este mundo

se não trinmpha com taes van-

tagens? Como Turim era en-

tão o paiz do amore da galan-

teria, dois estrangeiros d'aquel-

le feitio que não gostavam de

se enfastiar, tambem não en-

fastiavam as damas da côrte.

Apesar dos homens ahi se-

rem como pinturas, não tinham

em larga escala o dom de agra-

dar. Tinham muito respeito pa-

ra com suas mulheres e muito

consideração para com os es-

trangeiros; e suas mulheres,

ainda mais perfeitas, tinham

pelo menos a mesma conside-

ração para os estrangeiros, e

um respeito muito medíocre pa-

ra com seus maridos.

Madame real, digna filha

do Henrique IV, tornava a sua

  

 

  

   

  

  

 

   

   

   

    

  

  

  

taes, entre a villa d'Agueda e Fer-

mentellos, que muito aproveita aos

povos d'aquellas localidades.

g' No logar da Povoa (Varzea

de Canedo) foi encontrado com o

craneo fractiirado um individuo de

nome Antonio Jose d'Oliveira, d'al-

li natural.

ignoram-se as circumstancias em

que 0 crime foi praticado, visto o

cadaver ter apparecido com vesti-

gios de espancamento.

Obra¡ publicas. -- Vae

ser ordenado o estudo do troço do

estrada do logar de Mó à Telhadel-

la por Sever do Vouga às Bai'albas

e Oliveira d'Azemeis.

a* va'e proceder-se aos traba-

lhos do pavimento do lanço de es-

trada de Sôza a Ribeira do Salão,

da estrada de Giesta a Vagos, d'es-

te districto.

Concursos.-Foi superior-

mente auctorisado o provimento,

por concurso, dos lugares de ama-

nuense da camara municipal de

Ovar e de enfermeiro do hospital a

cargo da mesma.

g' Foi tambem posta a concur-

so a cadeira do sexo masculino da

Boa-hora, Gafanha de Vagos.

Taxas pestana. -Doran-

te a semana corrente vigorarão as

seguintes taxas para emissão e con-

versão de vales do correio e inter-

nacionaes: franco, 220 reis; marco,

270', coroa, 229; esterlina, 43 7/is

Professorado prima-

rio.-Teem ja parecer favoravei

a creação do logar de professor

ajudante da escola museulina de

Cacia e o provimento do de profes-

sora ajudante da escola feminina de

Salreu, Estarreja, D. Candida Bar-

bara da Assumpção.

a" A' sr.“ D. Aurora Ribeiro,

professora de Nariz, foram conce-

didos 30 dias de licença.

Brincar com o fogo.

-0 jornal humorístico Il telefono,

que se publicava em Messina e era

anti-religioso, publicou no seu nu-

mero de Natal (3 dias antes da

horrorosa catastrophei) uma paro-

dia da «Novena ao Menino Jcsus› e

M

corte o mais agradavel d.este

mundo; tinha herdado as vir-

tudes de seu pae a respeito dos

sentimentos que convém ao

sexo; e a respeito do que se

chama a fragilidade dos gran-

des corações, sua alteza não

tinha degenerado.

O conde de Tannes era seu

primeiro ministro. Os negocios

do Estado não eram dificeis de

manejar durante o seu minis-

terio. Ninguem se queixava; e

a princeza parecia satisfeita da

capacidade d'elle para os ou-

tros; e querendo que tudo o

que compunha a sua côrte o

estivesse tambem vivia-se all¡

muito segundo o uso e costu-

mes da antiga cavallaria.

As damas tinham cada

uma um amante de obrigação,

fóra os voluntarios, cujos nu-

mero nâo era limitado Os ca-

valheiros ,declarados usavam

as librés de suas amantes, as

armas e algumas vezes os no-

mes d'ellas. A sua obrigação

ora não as abandonar ein pi¡-

    

   

  

   

    

  

  

  

  

tal cruzeiro, que é .uma valiosa

relíquia local.

Valioso donativo. - 0

nosso amigo, sr. Francisco Augusto

da Silva Rocha, acaba de fazer do-

nativo s Santa-casa da misericordia

d'esta cidade d'uma elegante e va-

liosa estante de couro. E' um acto

muito louvavel.

Mais porcos alemte-

¡anos-_Chegaram mais varas

d'estes porcos, regulando agora a

arroba por 35700 reis, havendo

tendencia para a baixa.

lomeação.-Añnai foi non

meado conservador da comarca de

Vagos o sr. dr. José Rodrigues So~

breiro, d'este concelho.

Esta nomeação desagradou, e os

politicos d'alli inexemse, turvando-

se os ares.

Consta-nos que o serviço d'a-

quella conservatoria esta em gran-

de atraso, devido a não haver alii

conservador effective nem ajudante,

desde a transferencia d'aquelle, o

sr. dr. José Antonio d'Almeida, pa-

ra Ovar, e do fallecimento d'este,

sr. dr. Antonio de Brito Pereira de

Rezende.

Duas barras! - Julga-

vamos que havia só a barra de

Aveiro; mas pelo que vemos agora

n'uin telegrainma enviado ao Dia-

rio de noticias ha tambem a barra

de llhavol

Mudança-0 antigo Calle-

gio de Nassa Senhora da Conceição,

d'esta cidade, mudou do largo do

Terreiro para o palacete do Carmo,

onde tica agora magnificamente ins-

talladc.

«Club Mario Duarte»

_Tem entrado ultimamente para

este florescente club muitos e elas

siflcados socios.

J' Brevemente serão inaugu-

radas alii uma interessante sessão

de patinagem e outras diversões

sportivas.

Previsão do tempo.-

Barto, relativamente no periodo

de 1 a 7 do corrente, faz estas

previsões:

Até quarta-feira, 3, haverá ne-

ves on chuvas, segundo a latitude

É

blico e não se approximarem

d'ellaa em particular; servir-

lhes de escudeiros em toda a

parte, e, nos torneios e cava~

lhadas, enfeitarem as suas lan-

ças, as grualdapas dos caval-

los e os gibões e justilhos com

as iniciaes e a côres de cada

Dulcinéa.

Matta não era inimigo da

gala ntsria; mas tél-a-hia dese-

jado mais simples do que a que

se praticava em Turim. As

fórmas ordinarias não o teriam

incommodado; mas achava su-

perstição no culto e nas ceri-

moniaa que o amor parecia

exigir fóra de proposito: com›

tudo, como tinha submettido a

sua conducta aos conhecimen-

tos do cavalheiro de Gram-

mont n'este artigo, era neces-

sario seguir o exemplo d'elle e

conformar-so com os usos do

paiz.

Alistaram-se ao meato tem-

po ao serviço de duas bellezas

que os primeiros cavalheiros

;de honôr cederam immcdiata-

   

      

       

  

Joalharia. ourivesarla, rcloioaria

da Camara, cavalleiro, que montou

o seu magnifico cavallo, e que bri-

lhou. Costa Alemão em extremo des-

temido e arrojado. Os bandarilhei-

ros superiores, sobresahindo Eduar-

do Perestrello, e D. Carlos Mas-

carenhas, dois mestres. Os moço

de forcado portaram-se valente-

mente. A direcção a cargo do nos

so amigo, sr. dr. Francisco Lebre,

foi feita com muita proliciencia.

Bastante concorrencia e muito

enthusiasmo.

Souto DRatolla
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Tabaco: nacionaes e estrangeiros

Loterias

Papelaria

Enviem-ss sncommendas pelo correio

Rua da Costeira

Praça Luiz Cypriano

.uv-mo

'liiiiiiilliu iii ilitililtlltlit

Tem agora Hagrante opportu-

nidade apublicação da lista

dos trabalhos levados ao par-

lamento pela dissidoncia pro-

gressista desde que, como par-

tido de governo, ella alli foi,

pela mão do seu prestigioso

chefe, apresentar o seu vasto

plano de reconstrucção.

Na camara dos pares, o

sr. conselheiro José d'Alpoim,

alem dos seus brilhantes dis-

cursos politicos e da sua acti-

va intervenção em varios in-

cidentes e projectos, tomou

parte notabilissima nas seguin-

tes discussões:

Sessão legi'slatíva de 1906.-

Discurso da oorôa. Organisaçlo do

¡Supremoooonselbo de defeza na-

 

mente por polidez. O cava-

lheiro de Grammont escolheu

mademoieelle de Saint-Germa-

in, e disse a Natta que offers

cesso os seus serviços a Mada-

me de Sénantes. Matta assim

fez, embora tivesse preferido

amar a outra; mas o cavalhei-

ro de Grammont fêl-o con-

vencer de que Madame de Sé-

nantes lhe convinha mais. Co-

mo ee tinha dado bem com a

capacidade do cavalheiro nos

primeiros projectos que tinham

formado juntos juntos, seguiu

as suas instrucções em amor

como tinha seguido já os seus

conselhos no jogo.

Mademoiselle de Saint-Ger-

main, ua primeira primavera

da sua edade, tinha cs olhos

pequedos, mas muito brilhan-

tes s muito espertos; eram pre-

tos como os seus cabellos. Ti-

nha a côr do rosto animava a

fresca, embora não fosse dea-

lunbrante de brancura; a boc-

ca era agradavel, os dentes

bollos, o cólo como se quer, e
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Sessão legislativa de 1907.-

Questão do Douro. Contabilidade

publica. Orçamento.

Sessão legislativa de 1908.-

Questâo financeira Lista civile

adeantamentos. Creditos especiaes

e ultramarinos. Sobre taxas. Desa-

mortisação. Sanatorios da Madeira.

Orçamentos.

0 dr. Moreira d'Almelda:

Sessão legislativa de 1906.-

Discurso da corôa. Conferencia da

Bruxellas (regimen do alcool no

ultramar). Organisação do «Supre-

mo-conselho de defeza nacionais.

Augmento dos soldos dos oiiiciaes

2." capitães de artilheria. Explo-

ração do porto de Lisboa. Lei d'im.

prensa.

Sessão legislativa de 1.907.-

Lei d'imprensa. Descanço semanal.

Questão do Douro. Lai dos pa sa-

portes. Material de defeza movel.

Sessão legislativa de 1.908.-

Lista civil e adeantementos. Fixa-

ção dos contingentes militares. Fi-

xação da força naval. Augmsnto

do quadro dos 2.“ tenentes da ar-

mada. Reorganisaçâo dos quadros

dos oficinas não combatente¡ ~da

armada. Orçamento.

0 dr. Egas Moniz:

Sessão legislativa de 1908.-

Lista civil e adeantamentos. Lei

das estradas. Importação de milho

e centeio.

0 dr. Pedro Martlns

Discurso da corôa. Lista civil

e adeantamentoa. Emprestimo i¡

cidade de Coimbra. Lei das estra-

das.

O dr. Francisco Fernandes

Sessão legislativa de 1908.-

Discurso da ecrôa (organisação dos

serviços judiciass).

O dr. Quelroz Rlbelro

Discurso da Corôa. Lista civil e

adeantamentos. Orçamento.

Projectos de lei dos dissi-

dentes (apresentados á ca-

mara dos senhores depu-

todos).

Reforma constitucional. Refor-

ma do Juizo de instrucção crimi-

a cintura mais perfeita do

mundo. Tinha os braços bem

contornados, uma belleza ain-

gular no cotovello que não lho

servia para grpndes caisas, aa

mãos eram sofrivelmente gran-

des, e a formosa consolava-so

por não ter chegado ainda o

tempo de as ter brancas: os

pés não eram dos mais peque-

nos, mas eram bem feitos.

Ella deixava andar tudo

isto ao Deus dará, sem empre-

gar a arte para fazer valer o

que lhe dera a natureza: mas,

apesar d'esse abandono pelos

attractivos, o seu rosto tinha

um não sei quê tão provocan-

te que o cavalheiro de Gram-

mont se deixou vencer por elle

ao primeiro olhar. O seu espi-

rito e L seu temperamento eram

proprios para fazer sobresahir

o resto. Tudo n'ella era natu-

ral, e tudo era agradavel; era

bom humor, vivacidade, com-

placcncia e polidez.

(Cardíaca).
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is ir LBoforms d a lei de 13. de feve- Os normandos conquistaram a gas pelo menos, devendo ee mingo, verificando-ne o seu go visconde da fl'orre,o que repre- do egggglió :31;&r0'íl - - :g

j'siÊÃwIÍ'iiããmosâiÍioÍ'” 'Éfiffâ'ããá lnoiiaii"ãa§iiã'fa?Reqêi'lêiauâlãd um“" e““ °Pm°ã° P" “m f““ml' Êãnêiioui'ã :dâ'inãoiiâiã'ltçã'à 'É', 3 W000: 6°”” ” '- 3 :3

"' _ ' e r ' ' - i
. e 60J000 n 803000 D o -

i. dd'pequenas dividas. Extincção da Henrique Ill tendo-se mostrado des- tempo claro ?quãgdog vmbo da Belga “à“: e con lo seu caracter de homem honrado n 80.3000 n 1001000 n . . 100

le "uniu administrativa. Desceu_ gostoso a Calhariua dJAragão, d'ah¡ se apresenta. Imp¡ O. ara 88- tava EUROS e B a e. e honesto e de um¡ grande indaM

tas trasfegas é necessario ea Acompanhamos toda a fa- pendenoia,

derivou o scisma d'lnglaterra.

Se D. Fernando de Portugal ac-

ceitasse a corôa de Hespanha, sob

a condição de que abandonava_ Eli-

sa Eusler, o problema da successão

!Í 'tralisação colonial. Protecção á. pri-

meira infancia. Revogação da lei

- da 29 de julho de 1899 (obriga-

is ;das dos tabacos).

CartazwllloiNo que aqui todos concordam

é que o sr Julio de Vilhena em ra-

gedoria é um desastrada.

O que Se espura com anciedad

colher vnsillias que estejam milia, mas principalmente o

bem limpas, tendo›se prévia- nosso amigo, sr. Antonio Le

mente queimado n'ellas uma mos Junior, na justa dor que
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L Podem agma os declamn ao “mma hespanhol não ,em sus_ mecha de enxofre. na rasao de os alancea. W i W' ,v é a abwtum do pwhmmp' qu

dores banaes apresentagaybra citado a candidatura Holmnziillern e cinco centimetros para DB Vl- ___' 'E' m' '- &Ê- se nos ::figura desoiinb'ii'ú ii'iiiii l _o

”i A =(los seus. Não tem a dissiden- arrastado por consequencia a guer- uhos tintos e de m;z para cs o Fabricn e o espectaculo de Sepsüçfw-

93 cia receio do confronto. rn de 1870, entre a França e a A1- vinhos brancos_ E› caso aqu¡ ' ' l r o* (iss ãfteqtuias o leÉJi'adasl na

3" A sua obra inicial é esta. ¡emanhíl_4______ para recommendaros bi-.toques #lsrogeno Na me :agudoaguileeclildlirflsos? aiii:: ?till CCEITAM sp* propos“

A Obra regeneradora? “for" ' e o eiphão de trasfegar que ______ d- i ~ _ ~ ' ""

__ . _ i
riguas de Carvalho estiveinm mui em .. ,.L i, .hnda até ao

i 'madorai de salvaçêo do_ Pam? Avelro mOdernO evrtem 0 contacto do ar, con- DegOImento d'um con' to concorridas de membros de to dia “1197210“ ¡,Uxizuo mez

ha de fazêl-aadissidencla pro- . t. servam a qualidade e a frs- Oquagoeã mggtem; dos os partidos. _ . . d fevereiro ar: com"“ ão

" gressista a curto _espaço d'a- G°mP1°t°“'5° ° bomto ”É“ ganda (bouquet) do vinho eo“. q Da q . 'i Tem aqui sido muito. apru- '1 P Ç _

n_ _ . - . 1 d _ _ serve 0 sello VITE- d 1 d d . o d uma f'dbl'lca na costa de b.

qu¡ tespicw do monumenta e i O em re o dá excellent“ re_ R' cia o o notavo e eru ito iscirs _ _

:l _______--_-__-=-___.-____ acio.arte.nova do capitalista Lultafosg ,O Feb“;ü é um prodígio” mé- p_ronunoiaílJo :o thealtro de iiDí Mn- Jacmtho, _em Aveiro. _

lnlormaçao esmngelra sr' Mario Belmwte Puma' ?o Os l vinhos encOrPados, amam““ DW"“ 8 mms» “1 ::dd :lnestddisll:,.lpoeiig d'iarl. t.. O 51.0280“) e umidêçõça ea'

__ ' . _
' ' ' .

ao R en ea Il” e 'Cl'l crio em

l: 0.- «fundad°r°. da gift:: iii:: tãffiílleZld-;iâ mmto carregados de côr' pó' :gdczdrfaxêdl::Euiãliifâaerlzisplii- pmm' Ot t' 'd- - Espipnho, da fab-:ca lde Bian-

'Bilma» 950.!“le É l . ' dem ser clariñcados no tim do - t' d lt .á t _ O" emP0 00"'0 “El |881m0- .

da
l d d b m ue _ _ _ isso que ive e vo a1 me ropo Alber | _ _v 'h 1 dão Goma¡ & C_

t h -No scom- aeseaex entao raco q
,

gara a e a, 7

“ta. "op °' 5 e p rimeiro anno d - l - -

r_ . _ _ . p , quan o se que¡ e n um estado de completa prostra N M d h t --_-_

_ bros de Messina acaba de ser feita Aveiro fica dotada, deVIda á m en arrafal_os Para os vi_ ção. Aqui os aeee““ de febre con_ a mau e on_em, no mo . u 1 _

'° 'uma descoberta que põe no meio ¡ i i ¡'v do eu d¡ no ro g '. . ~ b - me“” em que “fm “É" do “939-

' - n o a 1 a s g p nhos novos murto coloridos hmm““ ° t““ em ”mim““m a manto sr A toni H i Rb - -

dslugubre tragedia uma nota de - t - d -demdo a¡
i fazer me en um_ dó ea do l_ n . . n o_ enr qiies l el

-' ' ' ' ' prle 31.10? e o canal em ¡- r. e.hã na Ola em ' g a' s g a - l'O, de nome Hormima descia uma

m_ comica irrisao. Na cathedral de h.t t ntermneo p ega s 0 c g de envenenador_ Em tão completo d , CABÂ d _ t n

[assina, ao fundo d“um vasto anne- ”e 1. ec °i n°330 9° oito ou dez clama de ovo pm. O meu desanima ue li o anuncio esca sem sua oasa,_de tal modo se . e iiia n ar-se

m. ¡° em que se ”male““am com“ e “Hugo, Br' Franciscoêugim' vasilha' para os vinhos velhos do Fabricü uma t(lientenii. de vezes desethb-mu qua fmde "www“ uma "O“ md”“ na

varias. conservavam-se lia longos to da Silva Rocha, muito dig- bastam'seis ou sete clama antes de "schemme a “uh“. até 3° “um” degrau, ñ“_mw 0°““ rua do Caes, com tu-

' !11005, -' 3'80“ dllem que ha Va' no director da «Escola-indus- . ' . v “e ”ceia“ ue fosse o “iai. uma pe"“ .Panda em dm hd”“ das as condiçõ -s liygienicae

- ' los-duas colossaes esta- -
Para a clarificação dos V1- J q '4 q e bem assim com um entorsa no _ _ _i

"05 59°“ trials sendo a obra de canta- _ no com nome supposto-por causa ,- é que fabrica o verdadeiro pao

de tuas de... pasta de papel, repre- . ' , . . nhos brancos póde empregai- d ¡- . , S . d. respeojvo .p r _O

'l'- sentanilo uma d'ellas uma especie ""'marmorea d um “Otablhs' .e ¡gelatina a po “mz.f ec?“ e?“âparib mb.” A infeliz seguiu logo para essa (mou.

M uma““ de ¡ei- mon-0 e a ou. simo artista de Coimbra, 880111) S d e e o “1.“. ° P3 ' as fat"”s e 'le ã) Pr"" cidade, acompanhada d'uma pessoa Este pãO, como muito¡

__ _
d f ucce e por vez s qu oipiava a sentir vergonia e seus de fumus. a Em de ser couve““ mo_ .

iu nina rainha a cavallo. como tambem a obra e erro vinhos ,mtos conservam um armas_
ex. senhores aveirenses de-

do

-
Um dia n'um arranca de de. temente tratada. .

é um

ponham que esses menos eram as N d ' - d t estes gosto adociado em consequen- i d _ b frasco _t Ha grande enthusissmo pe- f b í 3 l P¡ 6

- statuas dos fundadores da cidade .o ommgo e “um e cia do assucar da uva não se sapato? man e¡ Fac.“ um '3 Inauguração do 0911“") dIBBldBD a r 0° “Fem“ que n °

e dias tem sido randeaconcor-
e *0111911030 a Prime"“ dó“, até te a u em 'd' 'u t azedo

'9 e m agradar 30 P0V0 03 Pad?es g . ter transformado com leta- - . i q e V Prem H' °| US "e o

il) ' - d - tá d _ P sem ler as mstrucções. Quando, mpegs“ e de ut d d E d, ... h

w. P“Beavam'nas uma vez pm anno temem a ver e a mlmr o m mente em alcool. Estes vinhOB uma hora depois senti ameaças de E; › p e o' ar' r' .gas Além ente paoi a outro

ia. pelas ruas, em procissão solemne. tim-,ta edificação, que merece devem ter uma Vigilancia mais febre, encolhi oathombms e exch_ ::pela que é aqui esperado hOJe á de mais quahdades_ pão doce,

ral. ' z ando os admiravois ' _ _ . _ . . . . _ . . _

motriz:: asquineslimaveis pinturas os nossos mais rasgados lou particular, por estarem sujeitos “113“ *"°“'Pl°“““mmte “humana“ São muitos e valiosos os mem- pal““ de mante'gat pâ° rala

, . ' m vores. a fermeuta ões Be undariaq_ ' 3° é 0°““ ea”“ Is” “3°", Só “e bros constituitivos do novo e 'á o- doi Pão de formar em'

ia s esculpluras da “med"l fora #Em
ç c b h d g f . . . -l p . . .

' 1 ' d [o , - .
- h (mm, 0°!” a“ os _ e "ra, “a no pular partido dissidente. Manda aos domiCillOl, e

_ 0m grande Pane P“ Ve"“ 03 Pe u - . Para engarrafar um Vin o 1, N d
_

d . id. [os U snipeao.. [IOS tdeOS _ cemiterio o ia seguinte, se _-_______--=-_-____ tem ão “ente de manha e á

de tremor de terra, os 0|3 rdlcàl __ ' deve-se ter o cuidado de. al ganda dose. Póde alguem calcular Archlvo douuampenüi P q

“° hmm?? gãmgzgãliâãlâsos: o ca' . guns dias antes, erguer av pipa a minha alegria quando ”0001165“x:-
tarde' . .

re .
.

_

ii. "moi pobres sobreviventes da ca- Os Vlnhos nas adegas pelo lado de traz, de modo a ::mdztglffw'ege 2:8':: 2':2110;:: O Lavrador. - Fez-se já distri- O se: prepnetano agrade

as' tntrophe de Messina acolheram es- ñcar um poucoinclinada. D'es- “lt-[mos glagnos?PNuMa mm me buição do no 66 do popularjomaj_ ce 3_ to a“ “5 99550“ que °

.lo. n nOllCÍa com enthusmsmo, vendo Nunca édemais insistir nos te modo tira_se o vinho até ao febre mas á cauteua tomei ainda SÍDhO, 0 Lavrador, da UlllÍSSÍma coa Juvarem'

i ' r . . . . ' ' ' ' ' . -

im. ' “ale l““ “ma “35'35“39“ da cuidados que é necessario ter tim, corren do sempre limpido as 2 ultimas dóses do frasco, e se da www““ d°*C°mmmw do pi”" José da 5mm Mattos

vontade celeste que fara renascer .
- - - to, referente ao mez de fevereiro

'

- m os vinhos nas ade as. e m fezes, não continuei fui or ue V. me _ ___.____..

._ a cidade das suas ruinas. eo . g _ se _J ,- - p“q G t que começa amanha. l . r

:ai Parallelo.-O homem é a O tho na adega “3° de' Oengarmfamonto de (11181- “filmada“ gua:: 'tl-:al 'temafn se¡ Muito lia que aproveitar ah l* l 9

sa: . mais elevada das Creaturas. A mn- ve ser abandonado. Se o não qner vinho deve fazer-ee oom É depeomãnto de um 003,12_ a PrinCÍPi" pela 580950 dos 56er-

'eL ' lher 0 mais SUblimB dos me383- protegermos contra as diVer- tempo claro e secco, empre- mmdo á morte Póde ter nanda_ ços do mez, em que~se trata mai.-

'- i. :1.2“: ::estanhsszsrm de ganda-segarrafasbemnavaau ao n. ao 3.12:.::assistiram5°::-
(a. r l

o
lb n c n ,

- , l ', j -

Fi. . 0 throno exalta, o altar santi- ações de tempiratura' acção mth da [mudem qualidade delle á vontade'v 2:16 ha, mano dados a ter com os prailos e hor

do ar más condições das vasi- molhadas preViamente emagua quem P05“ ¡PPWFÀ' e¡ ° _00n- m. ,a ,am ãt ó¡ 1 b, - s -

“o “e ' - . seus Nada de qummol A minha ' * P ç b P ”v '“ “ “a iliiioniniiionic llllll

u. 0 homem é o cerebro. A mu- lhae etc-fica exposto a con- quente e depors no Vinho do gmü'dão é um“ que da bo. von e limpeza das fi'ncliairasi_ ..i.- ..i.- i l E

- o u.

-m

ros lhe¡ é 0 0073930- 0 cerabm Íabfíca trahir doencas, que nao são mesmo tonel. ,ads me mandar“ retratos mas . i - * '

i '

u .

' (r o
. . . .

'l' wãmt' é' em!” 'gsusc'lr' é mais que o resultado de maus Em conclusão, são indis- nao o¡ tenho_ Antas só "1;“. a NOtas d (llnlñlggll'di

”jo, o gen“, geüoàensmgvâr o fermentos. pensaveis á conservação dos pena tiral-o para sennr_n'slgnm
_ (instaurado Rio“

anjo é ¡adennWeL Contempimê o Quando o_ vinho se turva, vinhos a hygiene nos seus cui- 09ml”“ d? &3:3; Dep“:d hm'de ESTAÇÃO TELEGRAPHO-POSTAL DE AVEIRO

. . innnito, admira-se o inefavel. volta, azeda, toma a fôrma dados mais minuciosos e in- “33°C, Put." “os &03:10; 3m _ _ _ _ detaudepublicc

í:: A inspitñcão do homemé I 8]¡- gordurosa, as causas d'isso dispensaveis. Só assim, só ro- &goma; com ,gua m3,.,- á; HPrano da dwtnbmçâo,

prgmaxplzgaa, :Ã dposaulâflà &35;; não são mais que a falta de doando.“ de cuidados recem_ encontrar outra ve¡ ,ão gordo; bo_ expedição e recepção de malas: nulã'iâvgiâlltãíi; tgnàco L e e

e r . - - . . ›.
'- o n e- :

[gl, aewrwúe razão divino' hygiene-_Buppondm entenda- mandados pela enologia pra' mto como minha mãe me. . . deuá 13-518 7 ,/i da manha ce; é muito digesmo, l

v“ o homem (em a supmmacia, a 86 que a Vinificação se fez em tica e pela industria moderna, lnz.H _ d . l f 2.¡_áa 9 da manhã . ::Írâceànâg :resoloarmitã:

Í mulher tem a preferencia. condições normaes e que o V1- é que facilitaremos as diversas d F :12:11': :o: 1:5':: 35:“ 3,...“ 6 V¡ da tarde ~ Buencia desenvolve-se '

F8- A Supreme“ “801003 a _forças nho novo, ao sair do lagar ou phases da vida dos vinhos', e e- c t t - t m Pam o noi- “Pl“m'nuapetite,

s prelerencm representa c direito. d . l - de ”WOW“ “a °“ "I V” ° que , ' 011?¡*111300-59 osangue,

o homem é forte ela "não a a Prenar 5° apresenta c am e 00031““me um PTOdUGtO bom só a elles devo o estar qnasi em 19-415 5.20 da manhã. fortalecem-se os mus- V.

as mulher é invencível pelas lagrimis, sem gosto. bom e essencialmente commer- estado de voltar á minha vida, e 29-228 5,10 da tai-da ozlsosm voltam as for- '

_ A razão convence a lagrima 00m_ Devemos notar tambem Cialn
procurar compensação aos muitos Para U SUL

ç E'lnpregn_se 00m o _5__"

l" move. , que as mais das vezes se con- _-_+-_"'f Pl'eilulz"s que 30ml' ter'Pln? °°m 1.'-ás 8,15 da manha mais feliz exite. nos

0 homem é capaz de todos os serva o vinho de um modo sig_ um (Han-ahh' a'o ::no VM? que 2'8_ás 10'30 da tarde q ::331133 “Lídio“ 'i

l “mismos- A m“lhe' de “d“ 05 rotineiro. Por motivo de eco- SOb 05 cYpresms é "mp" &fz-:nggwf ,gmârãg' Recepção de malas - bater as digiigtôzs ts::

Ç '
.

_
.

› .

“CL 1:::Ol8u10 enobrece, 0 nomia, não se empregam esses Fnlleceu em Mira o sr. dr. Avenida-LISBOA Do norte _ 3:32:: _ .

31- 0 homem é 'comgm A mama, utensílios ou apparellios sim- Francisco Moreira da Úos- .=n 1.:-ás 8,45 da manhã. trovdynia, gastral 1a, V

a' um evangelho. 0 codigo corrige, o ples e praticas que permittem ta e Silva, chefe do partido 0 Febricil cura com um frasco 2- _ás 11:10 da “I'd“ ' ::galãfrommüzoü E

U.. evangelho aperfeiçoa. realígar a¡ trufas“, a¡ cola- franquia“ local e administra_ as'ttebtres pelliglosâs: sezõizs,1;rn;er- 1 a á 5 godsul h _ :umgção de came'sm_ ..

Pequena; causa¡ o - _
mi en ea e o. is ogeno a me . - s õ a man ã ecc elescropholosas __ _.

m grande. .ffeito.l_A bis. gens, a clarificação, as filtra dor do concelho. Era_ pae do com sala “tem. dá resultados mais 2_,__áa 5:60 da tarde e na em, comu”: ~

n¡ wriaapresemmosnumerososexem_ ções e outras operações em sr. Viscondeda Corugeira,eda “PM” que o ferro e as emulsões_ › canoa etãdnséas doen- , --

-
' ' ' ' ' ' . . . u .

-4” BS '

No¡ de ¡comecmemos ¡mporlanles condições infinitamente mais sr.“ D. Palmira Moreira Regal. Eng“- o seua Visao_ _ “an nos com“" os i feváãtzfa: “3:21” v

_. provocados por causas minimas. vantajosas que pelos velhos la, esposa do nosso amigo e Ifedidos ao deposito: Vicente _ ~ ' _ _Aí_ Ã ;.

Foi devido a uma pancada que methodos. distinctc capitão-medico do Rum” 8°. 0:'_R'1' d“ F““quel' e Pallldüs da “latino dllvelm i

do “1' desaSlrad°l 3°Vemad0'meo Com relação aos cuidados ultramar, sr. Francisco Re- m3' 1°“ &mw-LISBOA De bisboa para 0 Porto I

a 2:31:00? Agzhãque' que a [anca que se tem de dar aos vinhos, galla. Mala-da-pr0v1ncla #ça-_Q

n- walerloo não ,em “do uma pódemconsiderar-setres casos: Contava 80 annos de eda- l

ha grande derrota, se Napoleão não ii- Cuidados com os vinhos novos de, endo a sua morte sentida DO“ no”“ w"“Pondeme" Tramwny..... - 3.5¡ in.. só d'Avoiro

al nesse sentido, quando estava a ca- envasilhados em pipas ou to- O funeral realisou-se na se- Omnibul---u- 5.“ 5.45 manhã .

. . . _ _ _ _ _ . s a , As tosses r

in' “mn“¡PaÊub'lÊ e "MWM“a m' nela' cuidados com os Vinhos onda-feira e fo¡ muito con- Braga' l _ '2 57 à"” mm - '. ouqmñlões' bro"”

i 8 i . . . p . ,i ,i5 tarde h

'5° diapos'çao' mew”" (lue devem permanecer na ade- corrido A““h é ° “s“um P"“'P'l Omibusu-m 5.29 5.3! !arde c ms' comnpaçíies' influem“.

LOUVOIS encontrava uma 88- ' . nos centros ds cavaqneira politica napiuo,i.-as.- 9,5i 9,55 tarde cogueluche, e mais enoommo-

° traordinaria belleza n'uina janella g“ algum tempo “me“ Sie “e“ ?C A um”“ “Mb“ de fer" o insuooesso da ida a Lisboa d'uma Omibuso-w- 10.19 '0,93 “'40 dos das víasrespiratorias des-

°I do castello de Trianón que Luiz XIV rem engarrafsdos, e cuidados uma tambem numerosa e res oommissão de progressistas d'esta _man a ”meu, com ' d

le- criticava, e_d'ahi resultou a guerra com os vinlios que serão im- peitada familia d'esta cida cidade com o fim de obterem van- Do Porto para msboa ig”, m - R bo !3° 0.“

d¡ saum““ de “espanha' mediatamente engarrafados. de. O sr. Francisco de Le- “8°“ n“ Em"“l ¡00'1- ESTE““ la msg: ”e” e “ça os ml"

3° - artesanatos::::222. Quando os »ao mas, o Summer que fm :e:esta?? °°“ -9
re- m¡ de quebrahse, quando um al_ envasilhados em pipas ou to- um artifioe-calafate de_ mui- “me é o "monde a¡ qn", que 0mnibus...... 8.84 8,36 manh¡ Quinze annos d'exito se.

° 'lemão lhe deu _uma bengalada e, nele, recommenda a boa enolo- to saber, e homem de mui- se amoldou de bom grado á facção ;Wind-'ge' :2-23 :gifs E?“ guro e ininterrupto, brilhante-

'si ainda?“ em l“'ãldemãsvéls “5' 8"* (11190 alles“: 5° faça não t8 habilidfide F fle 13058 18m- 05ml”“ Henríqnei'wemmm de E;;T;:g,(1,2,'à 3:31 437 mid: ' mente comprovado, pelo in-

os ::03 UralflAGXPu 805 e CDOVÊ. por uma. só vez, como é cos_ branças e exhlblçõkspelo Car_ 111m3. . Rapido MRO... 6,113 5,11 tarde snspeiro testemunho dos mí_

ha romwe estava prestes a fel- tu -t d l t d A05 progregngtlg faltou..le Tramway..... 8,58 - llrdO,llÓÂV°ll'O

nar na EurOpa, quando um ataque .me em. “Em as as nossas ie' "mui e nas cura .Ml sua d'esta vez a sombra e o abono do O““““""°" '05° “lv“ l"“ um!“ de ?5'56“ de toda¡ 33

n' dos““ me fez dele, os vôos. giões_ Vinicolas, mas de cito mocidade, teve a infelicidade ;sumido chefe dr_ José Mam Ro_ _ __ classes sociaes que os teem usa.

n' -I 0 condado d'Aragâo foi elevado em Oito dias, durante seis me- de perder ultimamente ouso da drignes de Carvalho, por quem o ,, E. e . _ do e pelos innumeros attesta-

Ile assino, porque a mulher de D. zes seguidos. O vinho esco- rarão, e assim, no tim da se. sr. dos Navegantes tinha manifesta ,,._(.),,.¡:;'Z“§:,i.f° “MWM". ° com' dos dos mais eminentes e con-

pi. › Sancho prohibia seu filho de montar "lido para a ,Memo deve ser mam, ultima deaappareceu de consideração. (M) a' iramwsy só entre Porto o Aveer ceituado¡ un' d P *

im um 03“““ “3050- d 1h - '- Em Vista do exposto a als dos a Cumbi- e Flsuoira- . c wo“ ° °rt°l

1_ Devido ao cabe“eireim Leonar_ sempre a me or qualidade casa, e por ahi andou a monte, “hmm“ dem diario“ ao¡ mui_ _ da capital e de todo o pai¡

_u ' i do ter s lingua muito comprida, 59m gosto mau- O Pam“) de P01'_de“g"a§?a qua“dP chove“ tissiino reduzida.
assim o demonstram á eviden-

'u' [alt XVI foi preso em Varennes e linho em que se enVOÍVG 0 ba- mu1t0,de sorteqne fo¡ encontra- O novo governador civil subs- - cia. Odicina e deposito geral

ua 'lli t'nado assim como a rainha d 1 d ' d ' h 1 1 't t ' ' ' Let"” de “mb” - - '

Kill OI ,a _ - toque eve ser egua mente re- o moribun o no pin a i a Se- ti u 0 em exercmw, o conselheiro me““ m, ,em um.“dmm.. m“. ¡Pharmacia-onental» rua de

d U h
"

í

l
p

¡1- _ A P“ "ec “53'3Wu'53 P“"f novado para evttar que deter- nhora da Encarnação da Gafa- Am“” FAR"“ Ara“” e Gama» "1 “é 3 d““ S. Lazaro 296 Porto-_Pre o

. wrecpsaram um par de luvas a mine a c “i . d - h h A d- 1h d, h. grande inñuento em Villa Verde e 4° “000115 WWW“" - - 9° . - - ç

um. “na e se entorno“ um po_ a ,ei caçao o Vin o. n a. ccu iram- e,mas a i antigo e ferrenho regenerador, w_ . 205000 .i 505000 a_ _ _ iso 21.0 réis, cada caixa; pelo cor.

' ' 505000 ' '505000 ' - - *0° deio 230 réis. A' venda ein-to.

te ils agua sobre o vestido de uma

dani¡ do honor da corte.

 

Duranteo primeiro anno

serão necessarias tres trasfe-

 
a pouco era cndaver, vindo o

feretro para esta cidade no do-

 
ceitando este cargo de couñança do

governo, seguiu o sen intimo ami-

 

eads !ISOJOOO rei¡ mi¡ oa tracção 100

l mil de 8 dias:

 

das as pharmaoias.



¡TTENÇAO

Apparelhos de benzina para

soldar

Maçaricos de benzina para

soldar

Rechauds de petroleo e de

benzina

Lampadas d'incandescencia

pelo alcool para photogra-

phia

Ferros para soldar de ben-

zina

Fogareiros para gaz de pe-

troleo

hibido por lei), desde que d'os-

sas informações resulte a ap-

prchensão da massa phospho-

COKE: Gratificação de

rica com multa para o delin.

ENDE-SE na Fabrica do reis

quente não inferior á gratifi-

Gas-Aveiro.

DA SE uma gratificação cação promettida. Quem son-

Arroba, ou 15 kilos.. . 120 réis

1:000 kilos . . . . . . . . ..6.1000 n

de cem mil reis ther da existencia de massa

quem fornecer indica- phosphorica, dirija-se a Ber-

ções para a descoberta de pes-

soas que façam o commercio de

importação e venda de massa

phosphorica (o que está. pro-

_RÍ_M. s. P.

 

nardo José de Carvalho, rm

das Barcas, n'esta cidade de

Aveiro, antiga morada do ar.

Picada.

LEGALMENTE HABILITADA

DE

Joaquim L. G. Moreira

Agente de todas as companhias marítimas. Venda de

   

 

W.

 

Tudo de funccionamento garan-

tido e com applicação ás varias in-

 

. pilha' 3

duelE;¡lg-ír sempre o ”no de ga_ passagens para todos os portos do Brazil e Africa. Solicitam- MALA ::mas

“um mm a palavr._v“em_¡ se passaportes bem como todos os documentos para os obter. .m. na..

vermelho. _ _ Tratam-se licenças aos reservistas de 1.a e 2.' reservas. Des- --____-

Riblíed'âmo :084deP03301FV'05'ltf pachoa de vinhos e outras mercadorias para todas as par- ' ' ' e

mo - . rua os anquez- u

Lama; tem Souza Soares,, A::
MW

lmpotencia, insana¡-

bilidnrle enitnl e ente-

rllidade cairam-se só com as

Pastilhas do Doutor

ããoooooooo

Avenida Bento de llenra (em frente ao Mercado llanuel Firmino)

A_VEIRO

 

xxxxxxxxâã

(NO BRAZIL E NA EUROPA)

Devidamente legalisado em Portu-

gal e distinguido com um premio de

nonrn de 1.' clans o cinco medalha¡

de Ouro, na America do Ione. Pran-

 

PAOUETES CORREIOS A SAHIR DE LEIXÓES

  

 

  

~
ça o Brazil. pela perfeita manipulação

Splegel o emcaoín dos seus producto¡ medici- Em de _ _ l

_ nan. 1 anneer um
(Reseller as que não tiverem este nome) ã UF E I N A DE n U a I v E S g Peitopal de Cambará Para a, Madeira, Pernambuco, Bahia, ilüo de Janeiro SANTOS A ?nas

Unico remedio que dá resultado. _ DE _ . C (Rêgl'md'ãll “mente as Montevideu 6 Buenos-Ayres. ' ' niño d

Dez tubos bastam geralmente para ã . tos“:m pxããâõeeãf o ARAGON, 22 de fevereiro diuide

um' cun- Fugir d“ imitaçõestquel Cura a larynglte; _ Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro .

se apresentam como sendo eguaes, x N I 0 Cura perfeitamente e bronchrte santos, Montendeu e Buenog.Ay¡-es. I Ibn pel

m“ que não dão reanltado e Pre_ ã
dia?“ ou chmmca'smplu ou “tbm“. Preço da passagem de 3.' classe para o Brazil 255000 réíl W preside

judium ° organismo' _em_ ,Cura a tysica pulmonar, como .o A ' 1' ' l' ' 3 Rio da Prata 255000 a Egas E

. . O n- . 3 provam numerosos attestados medr- A ser no

71550, 950 Tmàbcmcgigobgsr 4550 r Em frente ao antigo estabelecrmento de ouri- . “1mm““tbm E 2 _ . lhes ea

De“ o', é vaga?? :edêãltlõlni'gaããbrggmãvãgflããsor' O m1““ día““ d"“ “Md“ 9°; PÉÊÊÊHAIEÊAW? sgigeriigldeldo ' SANTO Di'
Regeim as que não tiverem o X u e = A . outrêílãehodalhirnvelmente a coquelu- Montevideo e Buenos Ayres. l , e “um, S' vras, q

::3: ::bagarantia-Vltel'l-sobre CAlBA clã ser montadat lama oíirglgaddrrubmlxesa_ 32:.,cãàgaàzlãzucgzããzaggradaval, é ap- AVON, Em 8 de fevereiro cana",

. ' . . . l' a on e se executa o a aqua¡ a e e ra a o con- ° Pau a Madeka. S_ Vicente, Pe",a b . _ '

_Pedidos ao deposno: Vicente R3- cernentãá sua arte, desde o mais fino gosto ao mais bara- . Santo, Montevideu e Buenos Ayres. m uco. Bahia, Rio de Janeiro, l (intel)

berro & 0.?, 84, rua dos Fanquei- to que se deseíe' sempre com a mam¡ Perfeição_ Frasco, 1$000 1:818; ARAGON Em 23 de feverei t; a erlr

'os' 1.o' Lisboa, onde se fornecem Nresta olñcina não só se fabrica toda a qualidade de 3 frascos, 2$700 réis. P r a Madeira P'em b B h. _ TO . que (l

“das as ¡ndlcações s°b a ma“" 'e' objectos em our-o ou prata, como tambem se dou- -_- Mumãvaideu e Buen'os AW:: neo' a m? Rm de Janelm, SANTOS, l mungs

'°"'° ra prateia oxida nobreia crava e gra- x PASTILHAS DA VIDA ' ' _ r novo E

z 118,0 que se dedeje, para ,o que o prdprietario se encon- x ^ (Regwadw Pl°9° dd Passagem de 3" das” Para 0 Brazú 226000 réis l a mm¡

'Tuberculose' lupus' can' tra apto. Combatem o fastio, a azia, a gas- 'l ” ) ) › D Rio da Prata 226000 . P

cm, anemia, chloro-ane- 3 ;3 tralgia, as nauseasevomitos, (í en- À_ H . E

mla- ¡YmDhatlsm0› 850P0-_ manufacrura-se por encommenda. com 36°: “13132233 "àíufsilÍÉáâoílMãaãmàÊ a BORDO na casanns PORTUGUEZES l PM““
“nas” PaChlusmo' bronchl- . a max'ma Prec'Sño e "Pldez- grande efñcacia nas moleetias do ute- . _ l vel ton

t9 ohmnlca' aSÍhma9 “eu- o Donna-se a côres, gravam-sa letras e mono- x i ro e da pelle, na fraqueza dos nervos Nas agem"“ do _Form ° L'Sboa POdem 03 31's- passageiros de 1.' l C

rasthenla, íastlo,lnsomnla, o grammae, r x e do sangria. _ _ classe escolher os behches á vista das plantas dos paluetes_ mas l lel

magreza, DallldeZ. deblll- ,e x Caixa, 600 reis; 6ca1- pgu'a Isso recommendamo toda a vtutecipa- l _ l"
dade, prpestãgpípnzníetzgoíg 3 Esta officina encontra-se competentemente montada para x xas, 3$240 reis_ 93°- Y r¡ ::mm

err. - - ~ -

::Zêaavamq as Ernuglsõee e o ferro. . Butiá“" “das as ex'genclas' x _- darla, l

curam-se rapidamente com o . Serledade absoluta em todos os contractos x 36 REMEDIOS ESPECSlàlICOPSHULAS “WMM No PORTo: EM LISBOA: dental_

J. › L s

HISTOGENOB NAblNE

com sello Vlterl

Salvo indicações medicas, usar

de preferencia o Elr'a'ir ou granulado. \

Fugir das numerosas imitações

que andam cheias de perigosos Mtv

orobios.

Só é verdadeiro o que levar o

sello de garantia com-VIÍePl-a

vermelho.

lRlSCO Pilll 20 DllS, “700 REIS

MEIO FRASCO, 950 REIS

Fazendas e guarnições para

vestidos. Cascos e enfeites pa-

ra chapeus. Sempre as melho-

res e ultimas novidades.

Confeccionam-sc por todos

os modelose sempre pelos mais

commodos preços.

X
O
X
O
X
Q
X
O
X
Q
X

ããaxxxxxxx

Machines de costura WERTHEIM

ils mais perfeitas e mais baratas que existem na mercado

Machines industriaes

Completo e permanente sorlido de peças avulsas

llllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllu' WmlllllllIllllllllllllllllllllllllm

Officina- de reparações _ _

Sempre em deposrto varios modelos

-_,¡_., - r,_,,__vr,_r,_,_. /JJJ'N/MJJWJJV

Ensino gratuito de quaesquer trabalhos de costura ou

bordado aos compradores da WERTHEÍM

Vendas a prestações de 500 reis semanaes

Actualmente fazemos os seguintes preços nos melhores modelos:

BOBINA 038181¡- para costureiras e alfinetes..." s. 265000

» n mesmo modelo com coberta..... n 285000

cogaooooâã

  

(Registado)

Estes medicamentos curam com

rapidez e inoffensivldadc

Febres em geral;

Moleetiss nervosas, da pelle, das

vlas-respiratorias, do estomago, dos

intestinos, dos orgãos urinarios;

Molestias das senhoras e das

creanças;

Dóres em geral:

Inñsmmações e congestões;

Impurezae do sangue;

Fraqueza e suas consequencias;

Frasco, 500 reis; 6

frascos, 2$700 reis.

Consultem o Iivrc=a0 Novo Medi-

co»=polo Visconde de Souza. Soares;

à venda nos depositos dos remedios

do auctor. Preço: brochadc 200 réis,

encadernado 500 reis.

Medicamentos homeopa-

thicos garantidos, avul-

sos e em caixas de dl-

versos tamanhos

 

1 Tubo com globulos 200 reis; du-

zia 25160.

1 Frasco com tintura 8 ' ou 5.';

TAIT 8: 0°

19_ Rua do Infante Henrique.

JAMES RAWES 8: C.“

31-1 .0 Rua d'El-rei,

  

ES ACÃU

Fazendas e modas

   

DE lNVERN

“A ELEEANTE”
Gamisaria e gravalaria

rcarcc na dica rcaciaa
Rua José Estevam, 52 e '54

Rua Mendes Leite. 1. 3 e 6

AVEIRO

 

l

l ,

i

I

» u movel de luxo de 4 gavetas com 400 é' ; d ' 4 320_ . . , _ .

movimento girstorlo da cdbeça n 40$m0 Élgitcucdila tãturação 39; 700 reis; Proggetarlo d este estabelecimento, participa ás aaa¡

Au"" PmHEmo CHAVES p n o meãmo nàorlielo com 6 gazetas. n 425000 dum¡ W560_ ea. clientes cao publico em geral, que acaba de re- '

Rua da Costeira_AVEm0 ' ” &221,203;8°? _Pa-"t 1.300.“. ?.05- 0, n 51.5000 ,uma 22:20:72,533?ócgããpêgsàeocâã celzer umtgrsnãicso e_ variado sortlmento de fazendas a _'

. - a 3h90 Idem comtcoberta . . . . . . . . n e a Nova Guia Homeopathica, pelo Vis- GNN:: rzssgãelfos a mais ,alta novniade, para a presente l

v o para sapa erros . . . . . . . . . . v conde de Sousa Soares. r - _

W W Fazendas de pura lã, para vestidos, desde 240 rei¡ o me

Preços correntes das cai-

xas de petroleo, gasolina e

agua-res de 1.' qualidade:

 

AVEIRO PORTO

fatrolee americano, caixa de

3 latas . . . . . . . . . 35355 _3;325

Agua-nz de 1.' qualidade,cai -

n do !latas . . . . . ,36650 85560

Gasolina do 1.' qualidade,cat-

xa de l latas .. . . ....... 3$550 35250

Vncuum Oil Gnompay

:anima na BARRA-AVEIRO

  

!Grande novidade de eedae para bordar ao preço de

7o nie o tubo de 90 metros e 5o reis o tubo de 45 metros

Temos sempre em deposito'completo sortido de peças avul-

sas fazendo nós todos os concertos necessarios por pessoal ha-

bilitado. Garantimos as nossas machinas contra quaesqucr de-

feito de construcção. Para isto chamamos a attenção do pu-

blico.

TRINDADE (É: FILHOS

Agentes das incomparaveis bicyclettes

RUA DIREITA A VEIRO

Estes productos vendem-se em

todas as pharmacias e drogarias e

principalmente nas seguintes:

Aveiro.==Pharmacia e drogaria de

Francisco da Luz do Filho.

Abergarín-a-Velha (Alqueruhim).=

Estabelecimento de Manuel Maris

Amador.

Deposito geral em Portuga !Porto

rua Santa Catherine, 1503.

AVISO IMPORTANTE

Q Estabelecimento tem medico ha-

bilitado, encarregado de responder gra-

tuitamente, I qualquer consulta por er-

cripto sobre o tratamento e appllññ-

cio d'osles remedios.

tro l

Enorme sortido de flanellas, amazons, meltone e zibelines

para casacos e capas.

nas, desde 15500 reisll

muito modicos.

 

Ultimos modelos de pelerines e boas de plumas e de pen-

Calçado de borracha e casacos impermsiaveis por preços

a¡

Variado sentimento de bluzas e boléros de malha, da mais

.alta novidade, desde 25000 reis.

Completo sortido ds guarda-lamas, camisolas de lã, arti-

gos dc malha, calçado d'agasalho, chales, cobertores, meias,
- pragas, luvas, velludos, pluches, etc., ect.

y \\ P f a
a

A er umarias Bijouterias

' Preços modieos 17
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Estação

inverno

xoxoxooxoxoxoxoxoxoxoxoxoxoxoxoxoxoxoxoxoxoxoxoxoxoxoxoxox

ELITE AYEIRENSE

EDUARDO AUGUSTO FERRElRA OSORIO
Tem a honra de participar ás suas ex.“m clientes que já recebeu todo o seu numeroso sortido para a presente estação:

XX

?É

XX

X

X
l3, lina llendes Leite. 2l

56, llercadores. 70

AVEIRO

X

O

XOXOXO§OO

Tecidos d'alta novidade,em todas as qualidades para. vestidos Côrtes de 7 'n de pura lã a 1,5800 o;5000 23500 3§OJO '. - u . 4 o mais re os.
ropnos para capas e casacos. Calçado de borracha, 'grande quant¡ lado. Granddvariedade em agasalhos, tsos comb boas, p ç
eltro e muitos outros artigos proprios do seu estabelecimento.

.XOXOã SABONETE IRENE, EXCLUSIVO DA CASA, A MOO REIS 8080)”

xoxoxoxoxoxoxoxxxoxoxoxoxoxoxoxoxoxxoxoxoxoxoxoxoxoxexcoxg
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_ Sortido completo em msltons, moacons, zsbellines e mais tecidos

pellerrnu, blusas de m Ilha, guarda-lamas, cache-consolas. jersays, luvas, calçado de
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